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Formulário de avaliação G
1) Sugestão: especificar os óleos utilizados.

Resposta: Os óleos utilizados foram especificados no título do artigo “Efeito alelopático dos ésteres metílicos dos ácidos graxos obtidos de óleos vegetais  de milho e girassol”.

2) Rota do acetato?

Resposta: A frase “derivados da rota acetato ou chiquimato ou da combinação destas” foi retirada do texto porque existem outras rotas das quais os compostos alelopáticos podem derivar. A frase foi reformulada para “Os agentes alelopáticos são metabólitos secundários e pertencem a várias classes, como terpenos, alcaloides, compostos fenólicos, esteroides, ácidos graxos de cadeia longa e lactonas insaturadas”.

3) Os compostos estão se revelando ou os pesquisadores estão descobrindo suas propriedades alelopáticas por meio de estudos?

Resposta: Os pesquisadores estão descobrindo suas propriedades alelopáticas por meio de estudos. A frase foi modificada para ficar mais clara “Os compostos alelopáticos estudados estão se revelando como herbicidas naturais...”

4) Compostos alelopáticos não apresentam nenhum efeito adverso, independentemente da dose?

Resposta: Os compostos alelopáticos podem apresentar efeito adverso, mas em uma dose muito maior que dos herbicidas sintéticos. A frase foi modicada para “...tendo menos efeitos prejudiciais que os herbicidas sintéticos...”
5) A principal característica dos óleos vegetais é a atividade antimicrobiana? Referência para esta informação?

Resposta: Várias atividades já foram avaliadas para os óleos vegetais, mas a atividade antimicrobiana é a mais relatada. Foi acrescentada a referência, conforme sugestão do revisor. A frase foi modificada para “Os óleos vegetais apresentam várias atividades biológicas, com destaque para a  atividade antimicrobiana, sendo essa atribuída aos ácidos graxos  (AGORAMOORTHY et al., 2010)...”
6) Os triglicerídeos ou os ácidos graxos apresentam atividade antimicrobiana? Todos os triglicerídeos ou ácidos graxos apresentam esta atividade ou um grupo/tipo específico?

Resposta: A atividade antimicrobiana é atribuída aos ácidos graxos. 
Nieman reviu vários aspectos dos ácidos graxos como antibacterianos e agentes promotores do crescimento. A relação entre estrutura química e atividade antimicrobiana está resumida a seguir (SHIBASAKI; KATO, 1978):
a) Ácidos graxos saturados e insaturados mostram atividade inibitória do crescimento sobre bactérias Gram positivas em baixas concentrações. Alguns estudos mostram que a atividade de ácidos graxos saturados aumenta com o aumento do número de carbonos até 12,  e o ácido láurico possui alta atividade. Ácidos graxos insaturados de cadeia longa também são ativos em baixas concentrações.

b) Ácidos graxos saturados e insaturados tem relativamente baixa atividade antibacteriana sobre bactérias Gram negativas. Ácidos de cadeia longa, particularmente, quase não possuem atividade inibitória sobre essas bactérias.
c) O aumento da atividade antifúngica de ácidos graxos segue uma mudança no comprimento da cadeia para o máximo do ácido cáprico.

Alguns relatos também destacam a atividade de ácidos graxos insaturados. A atividade antibacteriana de ácidos graxos insaturados de cadeia longa é bem conhecida há alguns anos. Os ácidos graxos funcionam como os principais ingredientes de aditivos antimicrobianos em alimentos, que inibem o crescimento de microorganismos indesejados. Os ácidos linoleico e oleico são componentes antibacterianos das ervas (Helichrysum pedunculatum e Schotia brachypetala) utilizadas para cicatrizar feridas durante os rituais de circuncisão masculina na África do Sul. Vários ácidos graxos, que possuem potente atividade antimicrobiana, existem na natureza, sendo encontrados principalmente em microorganismos, algas ou plantas, que podem mediar a defesa química contra microorganismos. Além disso, os ácidos graxos insaturados de cadeia longa são importantes bactericidas para microrganismos patogênicos, inclusive Staphylococcus aureus resistente à meticilina, Helicobacter pylori e Micobactérias. Estas ações antibacterianas de ácidos graxos são, geralmente, atribuídas aos ácidos graxos insaturados de cadeia longa, incluindo o ácido oleico, ácido linoleico e ácido linolênico, enquanto os ácidos graxos saturados de cadeia longa, incluindo o ácido palmítico e o ácido esteárico, são menos ativos (ZHENG et al., 2005).
Assim, pode sugerir que não existe um consenso sobre qual grupo ou tipo específico de ácido graxo possui melhor atividade antimicrobiana.
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7) Observar o número de casas decimais.

Resposta: O número de casas decimais foi observado e revisado, conforme sugestão do revisor.

8) Menores em relação a qual parâmetro?

Resposta: A frase “Todas as sementes menores ou danificadas foram desprezadas” foi retirada do texto porque estava fora do contexto.

9) Sugestão: pode ser suprimido.

Resposta: A frase “Assim, o zero representou o controle, valores positivos estimulação do parâmetro estudado, e valores negativos inibição” foi retirada do texto, conforme do revisor.

10) Padronizar a forma de escrita, milho e girassol começando com maiúsculas ou minúsculas.

Resposta: A escrita foi padronizada, conforme sugestão do revisor.

11) Bons em relação a qual parâmetro ou em comparação a que?

Resposta: A frase foi revisada para “O óleo de girassol apresentou bons resultados quando comparado ao grupo controle...”

12) Rever a frase.

Resposta: A frase foi revisada para “...sendo este crescimento de aproximadamente 20% para a radícula”.

13) Apenas a quantidade de um determinado componente em uma mistura é suficiente para afirmar que esses compostos são os responsáveis pelos efeitos alelopáticos? Seus dados suportam conclusivamente a afirmação de que esses dois ácidos graxos são os responsáveis pela alelopatia?
Resposta: De acordo com Aliotta et al. (1990), alguns ácidos graxos são agentes fitotóxicos bem conhecidos, como os ácidos linoleico e -linolênico. Dessa forma sugere-se que o ácido linoleico e o linoleato de metila presentes nos óleos e nos FAMEs como compostos majoritários, respectivamente, possam ser os responsáveis pela atividade alelopática das amostras testadas.
Formulário de avaliação F
O manuscrito “Efeito alelopático dos ésteres metílicos de ácidos graxos obtidos de óleos vegetais” trata de um tema relevante, apresenta resultados interessantes e está no escopo da BBR. No entanto, algumas esclarecimentos (maiores e menores) devem ser apropriadamente adicionadas ao manuscrito. 

Menores Esclarecimentos:

1) Página 2 linhas 9-11: “O termo alelopatia foi criado pelo pesquisador alemão Hans Molisch, em 1937, sendo empregado como o efeito prejudicial e/ou benéfico entre as plantas, através de interações bioquímicas, incluindo microrganismos. ”

a) “e/ou” é melhor substituir por “ou”, pois para um dado efeito em um determinado ponto de observação, para qualquer que seja o modelo estudado, o efeito vai ser ou prejudicial ou benéfico.

Resposta: O termo “e/ou” foi substituído por “ou”, conforme sugestão do revisor.

b) “entre as plantas, através de interações bioquímicas, incluindo microrganismos.” Esta parte da frase deve ser escrita de maneira mais clara. Uma determinada planta produz metabólitos que interferem no desenvolvimento: i) de outra planta da mesma espécie; ii) da mesma planta que os produziu; iii) em plantas de outra espécie; iiii) em microrganismo... 
Resposta: A frase foi modificada para “sendo empregado como o efeito prejudicial ou benéfico quando uma determinada planta produz metabólitos que interferem no desenvolvimento: i) de outra planta da mesma espécie; ii) da mesma planta que os produziu; iii) em plantas de outra espécie; iv) em microrganismo, através de interações bioquímicas”, conforme sugestão do revisor.
2) Página 2 linha 26: “Triglicerídeos são os componentes mais abundantes dos óleos,...”

a) “Triglicerídeos” é melhor substituir por “Triacilgliceróis”

Resposta: O termo “Triglicerídeos” foi substituído por “Triacilglicerois”, conforme sugestão do revisor.

b) “óleos” é melhor substituir por “óleos vegetais”
Resposta: O termo “óleos” foi substituído por “óleos vegetais”, conforme sugestão do revisor.

3) Página 2 linhas 27-32: As informações contidas neste parágrafo não são relevantes para o objetivo do trabalho e apresentam erros conceituais. Sugiro retirar a frase toda “O consumo de uma dieta.....psoríase e câncer”.

Resposta: A frase foi retirada do texto, conforme sugestão do revisor.

4) Página 2 linhas 32-34: Informação irrelevante, melhor retirar toda a frase. 
Resposta: A frase foi retirada do texto, conforme sugestão do revisor.

5) Página 3 linhas 1-3: O texto não está com uma boa estrutura, necessita reformulação.

Resposta: O texto foi modificado, conforme sugestão do revisor. “Pelo fato de existirem poucos relatos sobre as atividades biológicas de ésteres metílicos de ácidos graxos (FAMEs), o objetivo deste trabalho foi avaliar a atividade alelopática dos FAMEs e dos óleos vegetais que lhes deram origem, assim como comparar essa atividade para as duas classes de compostos”.
6) Página 3 linhas 5-6: “supermercados da cidade de Divinópolis” é melhor substituir por “mercado local”
Resposta: A expressão “supermercados da cidade de Divinópolis” foi substituída por “mercado local”, conforme sugestão do revisor.

7) Página 3 linha 36: “previamente destilado” foi isso mesmo que pretendiam dizer?

Resposta: O termo está correto.

8) Página 4 linhas 9-12: A descrição do cálculo e a fórmula apresentada estão diferentes.
Resposta: a descrição do cálculo e a fórmula apresentada foram corrigidas. 

“Os efeitos sobre o crescimento foram dados como diferenças na porcentagem em relação ao grupo controle e podem ser calculados pela fórmula a seguir:

% de crescimento = [(Ma - Mc) / Mc] x 100

onde  Ma é a média dos valores das sementes com as amostras testadas e Mc é a média dos valores para o controle (sementes cultivadas sem adição de amostras testadas)”.
9) Página 4 linhas 17-22: Os autores se certificaram da ausência de triacilgliceróis residuais nas amostras?
Resposta: A reação de transesterificação foi acompanhada por cromatografia em camada delgada de sílica, com o uso de reveladores. Pela cromatografia em placa não foi detectada a presença residual de triacilglicerois nas amostras de FAMEs, sendo isso visualizado facilmente pela diferença de polaridades das amostras. No cromatograma por CG/EM também não foi detectado a presença residual de triacilglicerois nas amostras de FAMEs.
10) Páginas 6 e 7: Figura 1- não me parece muito comum utilizar “*” para resultados não estatisticamente significativos. Acho melhor colocar “*” nos significativos. 
Resposta: Foi colocado o “*” para os resultados estatisticamente significativos.

Maiores Esclarecimentos: As respostas das questões apresentadas abaixo deveriam estar no texto:

1) A idéia é utilizar os ésteres de ácidos graxos como herbicida? Os autores não deixaram isso claro no texto.

Resposta: A idéia era avaliar a atividade alelopática dos ésteres de ácidos graxos e também dos óleos vegetais e comparar a atividade dessas duas classes de compostos. Foi acrescentada a frase no texto “....o objetivo deste trabalho foi avaliar a atividade alelopática dos ésteres metílicos de ácidos graxos (FAMEs) e dos óleos vegetais que lhes deram origem, assim como comparar essa atividade para as duas classes de compostos.” 

2) Existem vantagens em se utilizar os FAME? Existem vantagens em se utilizar os TAG?

Resposta: Pelos resultados encontrados no estudo tanto os FAME quanto os TAG podem ser utilizados como compostos herbicidas. 
“Entretanto, estudos adicionais devem ser realizados no sentido de se avaliar a atividade desses compostos sobre outras espécies de sementes para que, futuramente, os óleos vegetais e FAMEs possam ter aplicação como herbicidas.”
3) Aparentemente os TAG e FAME têm atividade herbicida apenas contra dicotiledôneas?

Resposta: Os TAG e os FAMEs apresentaram alguma atividade herbicida contra dicotiledôneas (alface), mas apresentaram uma melhor atividade sobre monocotiledôneas (cebola). Não se pode afirmar que os TAG e os FAMEs têm atividade herbicida apenas contra monocotiledôneas porque a atividade herbicida não é dose-dependente, ou seja, quanto maior a concentração maior a inibição. Nas concentrações utilizadas nesse trabalho, a afirmação que pode ser feita é a melhor atividade sobre monocotiledôneas, mas não exclusivamente sobre elas. 

4) Qual é a conclusão do artigo? Caso os autores não consigam chegar a uma conclusão sustentada pelos resultados os mesmos devem então propor uma hipótese.

Resposta: Foi acrescentada como conclusão a frase “Pelos resultados obtidos nesse trabalho, pode-se concluir que os óleos vegetais e os FAMEs apresentaram uma melhor atividade inibitória sobre a radícula e o hipocótilo das sementes de cebola (monocotiledônea) e uma menor atividade sobre as sementes de alface (dicotiledônea). Entretanto, estudos adicionais devem ser realizados no sentido de se avaliar a atividade desses compostos sobre outras espécies de sementes para que, futuramente, os óleos vegetais e FAMEs possam ter aplicação como herbicidas. No nosso conhecimento, este é o primeiro estudo relatando a atividade alelopática de óleos vegetais de milho e girassol e seus ésteres metílicos.”
